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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O objetivo principal desse trabalho 
de pesquisa foi analisar a campanha de 
alfabetização em Cuba, tendo como recorte 
temporal o período de 1959 a 1961 em que a 
educação exerceu sua função de resistência 
e emancipação. Para tanto foram utilizados os 
Manuais Alfabeticemos (1961a), Cumpliremos 
(1961b), a Cartilha Venceremos (1961b) e a 
Cartilha Producir-Ahorrar-Organizar (1961c). 
Os resultados obtidos a partir da Campanha 
de Alfabetização cubana permitem inferir 
que em Cuba, naquele período, o índice de 
analfabetismo caiu de 23,6% para 3,9%. O 
que configurou a pequena ilha como o primeiro 

território, declarado pela UNESCO, como livre 
de analfabetismo da América Latina.
PALAVRAS-CHAVE: Cuba; Alfabetização; 
Emancipação; Maestros.

THE CUBAN LITERACY CAMPAIGN (1961): A 
PROPOSAL FOR POPULAR SCHOOLING AS 

AN EMANCIPATING PRACTICE

ABSTRACT: The main objective of this research 
work was to analyze the literacy campaign in 
Cuba, having as a temporal cut the period from 
1959 to 1961 in which education exercised its 
function of resistance and emancipation. To 
this end, we used the Alfabeticemos (1961a), 
Cumpliremos (1961b), the Venceremos 
(1961b), and the Producir-Ahorrar-Organizer 
Primer (1961c). The results obtained from the 
Cuban Literacy Campaign allow us to infer that 
in Cuba, at that time, the illiteracy rate fell from 
23.6% to 3.9%. This made the small island the 
first territory, declared by UNESCO, as free of 
illiteracy in Latin America.
KEYWORDS: Cuba; Literacy; Emancipation; 
Conductors.

1 |  INTRODUÇÃO

A aprendizagem da leitura e escrita 
contribui para a requalificação do psiquismo 
humano ao mesmo tempo em que a apropriação 
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dessas objetivações, ou seja, da cultura letrada (leitura e escrita) se constitui em 
um quesito essencial de plena humanização de cada indivíduo em particular. Haja 
vista que “a linguagem eleva o psiquismo humano, fazendo-o alcançar patamares 
cada vez mais complexos por meio da apropriação do universo simbólico criado 
pelo coletivo dos homens” (DANGIÓ; MARTINS, 2018, p.11). Isto porque, a palavra 
escrita, segundo as autoras, pode ser considerada como uma forma de materializar 
as coisas do mundo em uma relação conceitual para além da percepção.

É possível considerar a alfabetização como um fator de transformação na relação 
do homem com o mundo, e, como fator primário de desenvolvimento intelectual 
necessita ser alcançada por todos do gênero humano. Todavia, ao fazer parte do 
processo educativo, a alfabetização não é neutra. Sendo seu objetivo elaborado 
dentro de um projeto de sociedade e direcionado por um modelo de Estado e governo 
específico. Ou seja, a alfabetização se constitui sobretudo em um ato político e sua 
prática “pode ser uma prática para a domesticação dos homens, ou uma prática 
para sua libertação” (FREIRE, 2003, p.27). Dito de outra forma pode ser uma ação 
desumanizante e não consciente ou um fator de humanização e conscientização. 

Ao refletir sobre esse fenômeno e, a partir do interesse em dar continuidade 
aos estudos realizados no mestrado em torno da docência revolucionária em Cuba 
e a construção do homem novo, que teve como orientador o professor Dr. José 
Joaquim Pereira Melo e como coorientadora a professora Drª. Roseli Gall do Amaral 
da Silva tomou-se, como objeto de estudo a campanha de alfabetização em Cuba 
no período de 1959-1961.

Antes da Revolução de 1959, a educação em Cuba embora fosse obrigatória 
e garantida por lei, não era acessível à maioria da população. Rodríguez (2011) 
explicita que na década de 1950 “o nível de analfabetismo numa população de 5,5 
milhões de habitantes, atingia, em média, 23,6% dos maiores de 15 anos; e nas 
zonas de montanha e rurais chegava a 40%” (2011, p.45).

Ao referir-se sobre esse período José Herculano da Silva et al. (1986, p.86) 
argumentou que: “as crianças que freqüentavam as escolas públicas saíam 
em estado de semiignorância”. Os autores enfatizaram também que em 1953, a 
porcentagem de crianças que tinham condições de ir à escola era de 56,4% e, os 
que seguiam seus estudos frequentando o ensino médio eram apenas 28%. Existia 
em Cuba, nesta década, um centro de ensino técnico, seis escolas e um instituto 
florestal que proporcionavam o estudo para a área agrícola, 11 centros estatais fora 
as instituições privadas que primavam pelo ensino da economia e administração, era 
inexistente as escolas de educação especial, seis escolas normais e três faculdades 
sendo elas em Havana, Las Villas e Oriente (SILVA, et al. 1986). 

Assim, para os autores citados acima, a educação em Cuba na década de 1950 
refletia a ordem consolidada pelo governo ditador de Fulgencio Batista, ou seja, 
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a educação era um privilégio, enquanto a maior parte da população subsistia em 
miséria, desatenção, insalubridade, frustrações e esperanças. 

O objeto de análise desse trabalho definiu como recorte temporal o período de 
1959 a 1961. Isto porque, em 1959 o exército rebelde conhecido como Movimento 
26 de julho derrubou a ditadura de Fulgencio Batista (1901-1973) e conquistou 
o poder, dando início a uma reorganização tanto da maneira do homem cubano 
enxergar a sociedade economicamente quanto em compreender seu papel político 
social nessa mesma sociedade. Assim, no período delimitado ocorreu uma mudança 
fundamental: Fidel Alejandro Castro Ruz (1926-2016) declarou em abril de 1961 o 
caráter socialista da Revolução.

A partir desse momento deveria ocorrer o rompimento com os ideais capitalistas, 
a antiga sociedade cubana regida pelo imperialismo estadunidense necessitava 
ceder espaço para uma nova forma de agir e entender o mundo. Iniciou-se então 
um complexo processo de transformação social que requisitou do homem cubano o 
abandono do passado individualista e do comportamento passivo, em favor de um 
futuro ideal: livre e soberano e de um comportamento ativo, para que segundo o 
novo governo constituído: Cuba pudesse encontrar o caminho da coletividade.

Esse novo proceder implicou a necessidade de um fenômeno formativo diferente 
daqueles registrados outrora. Era necessário saber como combater e vencer a 
influência das velhas ideias, das velhas tradições, dos velhos preconceitos, consolidar 
os novos ideais e convertê-los em questões de domínio público, cristalizando uma 
consciência coletiva. 

Assim, o que foi requerido, naquele momento, era um homem autoconsciente 
que dominasse a ciência produtiva e a ciência humanista e ao mesmo tempo 
compartilhasse o conhecimento produzido. Um homem livre, culto e miliciano que 
possuísse uma moral que viesse contribuir para o desenvolvimento ininterrupto 
da consciência. Ou seja, um soldado vigilante e disciplinado para a defesa da 
Pátria, liberto das amarras do passado capitalista. Desse modo, tornou-se claro 
a importância da educação, e principalmente da alfabetização, para os principais 
líderes da Revolução Cubana, pois nela estava o princípio da autoeducação, peça 
fundamental para a transformação ideológica e material da sociedade.

O exército rebelde ficou conhecido como Movimento 26 de julho após o assalto 
ao Quartel Moncada no período das festividades de carnaval que acontecem na ilha 
na última semana do mês de julho em 1953. Nessa ocasião, a tentativa de tomada 
de poder foi mal sucedida, muitos dos participantes foram mortos. Dos homens que 
sobreviveram vários foram torturados, presos e exilados, dentre eles Fidel Castro 
que se refugiou no México a fim de organizar uma nova guerrilha para derrubar o 
governo de Batista. Assim, retornou à Cuba em 1956 junto com 82 voluntários, dentre 
eles Ernesto Che Guevara, em um pequeno navio comprado por meio de recursos 
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doados por simpatizantes, confrontaram-se com as forças armadas do governo e 
sobreviveram apenas 22 deles que refugiaram-se nas matas de Sierra Maestra a fim 
de se fortalecerem no campo e ganhar o apoio da população. Em janeiro 1959 após 
um longo período de luta armada, tem-se a ofensiva final e a tomada do poder pelos 
revolucionários, assim como a renúncia de Fulgencio Batista. 

No entanto, é necessário destacar que o momento no qual a importância da 
educação em Cuba começou a ser mais propagada e intensificada, antecede em 
poucos meses o período no qual a Revolução assumiu um caráter socialista. Isto 
porque, havia o entendimento, por parte dos líderes do movimento revolucionário, 
que o melhor método e instrumento para educar o povo a amar a Revolução era a 
propagação por meio da educação e cultura de uma índole moral que conscientizaria 
sobre a utilização correta dos meios de produção.

Assim, Fidel Castro por meio dos seus discursos, se empenhou em convencer 
a população que não se podia ser um cidadão consciente, portanto, livre e útil à 
pátria quando não se sabia ler e escrever. Foi então que 26 de setembro de 1960 
na Assembleia geral da ONU ficou conhecido como o dia que a Campanha de 
Alfabetização foi anunciada e seu objetivo esclarecido a toda população mundial: 
ensinar a ler e escrever todos os cubanos, até o último. Quando Fidel Castro retornou 
à Cuba, fez em 28 de janeiro de 1961 um discurso no qual convocou todo o povo 
cubano, para ensinar a ler e escrever aqueles que não sabiam. Fidel Castro (1961) 
explicitou que a Revolução havia proposto ganhar uma das maiores batalhas pela 
cultura, havia se proposto a erradicar o analfabetismo em um ano e por isso todo o 
povo deveria participar.

No discurso, Fidel Castro (1961) incentivou a mobilização de toda população 
a se tornar um maestro. É importante destacar que, Segundo Peroni (2006), as 
palavras mestre e professor são entendidas de forma distinta. Mestre é aquele 
que se compromete com a formação humana e a educação, professor aquele que 
apenas ministra aulas de forma técnica (PERONI, 2006). Cabe também ressaltar 
que os maestros que participaram da Campanha de Alfabetização também eram 
chamados de brigadistas. Nessa direção, os maestros de acordo com Fidel Castro 
(1961), ensinariam uma lição para os povos da América Latina, que veriam como 
uma Revolução deveria combater e liquidar as investidas contrarrevolucionárias: 
segurando um rifle em uma mão, e, uma cartilha de alfabetização na outra (Castro, 
1961). Assim, a docência revolucionária em Cuba começou a ganhar forma, uma vez 
que Fidel Castro (1961) anunciou neste discurso também que todos os professores 
voluntários deveriam ter uma conduta moral impecável e atuar como verdadeiros 
homens e mulheres de:

[...] caráter direto e úteis desde tenra idade a sua pátria, para lá irem como 
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missionários e missionárias da cultura, como porta-estandarte do ensino, como 
tochas acesas que irão para lá para trazer luz, para realizar as mais belas tarefas 
(CASTRO, 1961, on-line). 

A formação desse exército docente perpassou os conteúdos que estavam 
pautados nos princípios de aprender a prescindir, aprender superar-se ao enfrentar 
as condições adversas, aprender a amar a Revolução e aprender a conviver no 
coletivo (PERONI, 2006). Este material marcou, portanto o início da trajetória da 
formação docente revolucionária em Cuba, cujo conteúdo apresentava o objetivo 
de formar professores que apresentassem em si os princípios morais, políticos e 
econômicos do novo ideal de homem pretendido, ou seja, formar voluntários que 
iriam educar e se autoeducar ao mesmo tempo levando o ideal revolucionário a toda 
ilha.

Para tanto, foi organizado um manual do alfabetizador Alfabeticemos (1961a) 
em cada tema que deveria ser trabalhado, o manual apresentava uma epígrafe 
de pessoas consideradas referências para a Revolução como José Martí, Raul 
Castro, Nuñez Jimenez e Fidel Castro, bem como uma imagem em preto e branco 
acompanhada de um pequeno texto com os elementos essenciais sobre o tema que 
deveria ser abordado com os alfabetizandos na Cartilha ¡Venceremos! (1961b).

 Figura 01- ¡Cartilha Venceremos¡ 
 Fonte: CUBA, 1961b
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No meio da Campanha foi elaborado, pelo próprio Fidel Castro um outro 
manual, intitulado ¡Cumpliremos! (1961) com o objetivo de esclarecer, com mais 
detalhes, a situação vivida pelo país e as modifi cações que estavam ocorrendo em 
nível econômico.

Figura 02 - Manual ¡Cumpliremos! 
Fonte: CASTRO, 1961

O Manual ¡Cumpliremos! (1961b) aprofundou a formação didática que os
jovens maestros haviam recebido em Sierra Maestra. O manual do alfabetizador 
Alfabeticemos (1961a) foi o instrumento utilizado pelo governo, como recurso 
didático metodológico do processo de formação docente naquele período e, pode 
ser considerado como o primeiro passo de formação pedagógica em Cuba para 
a consolidação de uma docência revolucionária. Foi dividido em três partes: a 
primeira tratava sobre a orientação aos professores voluntários, no que se refere 
aos procedimentos pertinentes à relação entre alfabetizador e alfabetizando, assim 
como enfatizava a necessidade de aplicar corretamente a metodologia proposta. A 
segunda seção apresentava vinte e quatro temas de orientações aos professores a 
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respeito de como utilizar a cartilha ¡Venceremos!. E a terceira parte consiste em um 
glossário, no qual são definidos conceitos tidos como significativos para o movimento 
revolucionário, tais como: imperialismo, Revolução, liberdade e libertação, entre 
outros. E o ¡Cumpliremos! (1961b) apresentava temas sobre a Revolução divididos 
em sete capítulos.

O capítulo I intitulado Antecedentes, tratava da história de como Cuba emergiu 
da condição de uma colônia espanhola no final do século passado para cair no 
status de protetorado e semicolônia dos Estados Unidos. E, sobre os esforços do 
povo de Cuba para conquistar sua independência e soberania. 

O capítulo II se dividia em duas partes. A primeira: A revolução derrotou a 
tirania e estabeleceu o governo REVOLUCIONÁRIO incluía os seguintes temas: o 
governo revolucionário é patriota e cubano; o governo revolucionário é de liberdade 
e democracia para o povo e o governo revolucionário terminou com a tortura, a 
humilhação, os crimes e assassinatos impunes. A segunda parte deste capítulo, 
intitulada: O estado do povo a serviço do povo abordava os assuntos: o governo dos 
trabalhadores e camponeses; a verdadeira democracia; não há discriminação racial; 
a liberdade de dizer a verdade na imprensa; a recuperação dos ativos desviados e a 
constituição e a revolução. 

Já o capítulo III, recebeu o título: A Revolução derrubou o imperialismo e 
tratava dos seguintes conteúdos: Cuba é livre, independente e soberana; se faz o 
que os cubanos querem; fora da Missão Militar Yankee; contra o pan-americanismo 
opressor ao latino-americanismo que liberta; nós teremos relações com o mundo 
inteiro; Independência Econômica e nacionalização de Bancos, Minas e Empresas. 

Dentre os assuntos abordados pelo Capítulo IV, estava Acabou-se o latifundismo, 
eram: Camponeses e cooperativas agora trabalham para eles; escolas para os 
Guajiros; as lojas da cidade; preços justos para os produtores; aumentam a terra 
de cultivadas e a variedade de cultivos; atenção médica ao campo; as fazendas da 
aldeia e as cooperativas. 

No Capítulo V, Nacionalização das Centrais, tinha apenas um tópico: a Revolução 
termina com o desemprego. O penúltimo capítulo, A Revolução industrializa Cuba, 
abordava os temas: fundição de minerais; diversas fábricas; se aproveitará o que 
agora é desperdiçado; teremos petróleo e nós nos libertaremos da monoprodução. 
O último capítulo, Acabou o Mujalismo, tratava sobre melhorias aos trabalhadores e 
sobre a participação na economia dos Conselhos Técnicos assessores.

Os Manuais destacavam as principais disciplinas  que deveriam fazer parte da 
formação docente para a campanha, essas  eram: Didática, Matemática, Psicologia, 
Treinamento Militar e o chamado Currículo Oculto que consistia em conteúdos 
que estavam pautados nos princípios de amor pela pátria e pelo o próximo que 
precisavam ser incorporados. Ao ensinar matemática, por exemplo, era possível 
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observar em meio aos conceitos matemáticos nas ilustrações dos exercícios o 
trabalhador colocado como a riqueza do país. No intuito de valorizá-lo e fazê-lo 
compreender sua função social, como demonstrado na imagem a seguir.

Figura 03 - Atividade de Matemática
Fonte: CUBA, 1961c

Dessa forma, o camponês ao mesmo tempo em que aprendia fazer uso da 
leitura matemática, tornava-se letrado a respeito da função social do trabalho, haja 
vista que a imagem expressa uma situação de produção no qual trabalhadores 
rurais estão trabalhando felizes de maneira cooperativa e os caminhões lotados 
representam o resultado satisfatório de tal ação, e, as orientações em nota de 
rodapé solicitava ao professor para conversar com os alunos sobre a importância 
da indústria açucareira e a intensifi cação do corte de cana para o desenvolvimento 
econômico da ilha, naquele momento, a partir dessa conversa o  professor deveria a 
ensinar e ou relembrar as noções de multiplicação.

Essa forma de trabalho pedagógico apresenta características semelhantes  as 
apresentadas por Paulo Freire (1980) a respeito da relação entre alfabetização e 
conscientização. Para o autor: 

[...] quando os homens percebem a realidade como densa, impenetrável e 
envolvente, é indispensável proceder a esta procura por meio da abstração. Este 
método não implica que se deva reduzir o concreto ao abstrato (o que signifi caria 
que o método não é de tipo dialético), mas que se mantenham os dois elementos, 
como contrários, em inter-relação dialética no ato da refl exão (FREIRE, 1980, p.17).

Esse processo de alfabetização e conscientização também foi denominado 
por Paulo Freire (1980) como um processo de emancipação, que se confi gura no 
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momento da “operação pela qual os sujeitos conhecedores percebem as relações 
entre os elementos da codificação e entre os fatos que a situação real apresenta, 
relações que antes não eram percebidas” (FREIRE, 1979, p.18). Processo este, que 
naquele período em específico pretendeu-se em Cuba por meio da alfabetização. O 
que possibilita reiterar que a alfabetização se configura em um instrumento de “[...] 
construção do saber e meio de conquista de poder político” (SOARES, 2017, p.25). 

Fidel Castro (1976) passou a explicitar que antes das Revolução queriam 
fazer com que os cubanos pensassem que eram livres, livres para pensar. Mas, no 
entanto, nem escola os cubanos tinham para lhes ensinarem a pensar. Queriam que 
a população acreditasse que eram livres para ler, mas não tinham livros e não lhes 
ensinavam a ler. Faziam a população acreditar que participavam do governo mas a 
verdade era que pela ignorância da falta de leitura e escrita o povo nada sabia e por 
isso nada tinha. Castro (1976) passou a explicar a população que:

[...] as revoluções, que pregam a justiça, que têm por fim subtrair os povos à 
exploração, ensinam, educam, erradicam a ignorância. [...] Temos consciência dos 
tremendos prejuízos que a ignorância acarreta, pois não há pior inimigo do homem, 
pior inimigo dos povos, pior inimigo da humanidade do que a ignorância. Esta foi a 
pior das heranças que o colonialismo, o imperialismo e o capitalismo nos deixaram 
(CASTRO, 1976, p.10-11).

Desse modo, Castro (1976), argumentava: “[...] há que destruir o analfabetismo 
pela raiz para que toda a gente tenha consciência [...]” (CASTRO, 1976, p.23). E, 
para poder se alistar como mestre voluntário e participar do treinamento em Sierra 
Maestra era necessário que os menores de idade apresentassem uma autorização 
dos pais. Muitos movidos pelo espírito revolucionário que permeava toda a ilha 
falsificaram as assinaturas dos pais para que pudessem servir a nação.

Quando chegavam em Sierra Maestra recebiam cuidados na área da saúde, 
todos eram vacinados e faziam exames. Isto porque, tirar os jovens de casa exigia 
grande responsabilidade por parte da Comissão Nacional de Alfabetização. Neste 
treinamento, fazia-se intencionalmente com que os jovens tivessem um choque de 
realidade, muitos estavam acostumados com o conforto da cidade e precisavam se 
adaptar a realidade do que enfrentariam nos povoados das montanhas. Por isso, 
eram-lhes colocadas dificuldades pela convivência coletiva e militar. No entanto, 
muitos tinham a certeza de que “[...] assim como os guerrilheiros que tinham vivido 
durante anos naquela Sierra, também eles, brigadistas, teriam que dar a sua 
contribuição” (PERONI, 2006, p.36).

Desse modo, a imprensa exerceu um papel significativo a favor da Campanha 
de Alfabetização. Segundo Peroni (2006), realizaram-se programas de rádio de 15 
a 45 minutos que se repetiam até 15 vezes ao dia. Esses programas cumpriram um 
papel fundamental na disseminação de conhecimentos de higiene, saúde, problemas 
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do setor agropecuário e aqueles relacionados à arte e literatura. Ao mesmo tempo 
em que ofereciam informações, motivavam o adulto para a aprendizagem da leitura, 
da escrita e do conhecimento elementar da aritmética. Várias atividades paralelas 
à alfabetização foram realizadas como visitas a parques, peças de teatro, cinemas 
e praias. Os artistas populares cubanos dedicavam à Campanha de Alfabetização 
aproximadamente três horas de programas televisionados para que pudessem 
ajudar a formar “[...] um clima que envolvia toda a população” (PERONI, 2006, p.74). 

A Marcha da Alfabetização ou Hino de Alfabetização foi um dos estímulos 
mais utilizados por meio da seção de propaganda para persuadir os analfabetos 
e conscientizá-los sobre a importância de saber ler escrever. Esse hino foi escrito 
por Eduardo Saborit Pérez (1911-1963) que trabalhava no Departamento de 
Popularização da Comissão Nacional de Alfabetização, e ficou conhecido como a 
canção política mais importante naquele período. Sua letra está descrita abaixo:

Recitação: Cuba, Cuba! Estude! Trabalho! Rifle! Lápis! Primer! Manual! 
Alfabetização! Alfabetização! Nós vamos vencer! Cantando: Nós somos as 
Brigadas de Conrado Benítez, nós somos a vanguarda da Revolução, com o livro 
no alto, cumprimos um objetivo: trazer alfabetização a toda Cuba. Por planícies 
e montanhas o brigadista vai cumprindo a pátria, lutando pela paz. Recitação: 
Abaixo o imperialismo! Para cima, liberdade! Cantando: Nós carregamos com as 
letras a luz da verdade. Recitação: Cuba, Cuba! Estude! Trabalho! Rifle! Lápis! 
Primer! Manual! Alfabetização! Alfabetização! Nós vamos vencer! (ECURED, 2015, 
on-line).

Durante a Campanha de Alfabetização foram entregues à população a partitura 
do mesmo para que todos conhecessem e cantassem. Isto porque, esta marcha, 
para o governo revolucionário, continha o sentimento de toda uma geração, pronta 
para dar tudo para cumprir um ideal. Ou seja, vencer por meio da alfabetização.

a Cartilha ¡Venceremos!, o Manual Alfabeticemos, a Cartilha de Aritmética 
Producir-Ahorar-Organizar, o Manual ¡Cumpliremos!, alguns números da Revista 
Arma Nueva e folhetos para a alfabetização de pescadores, lenhadores e carvoeiros 
bem como os relatos sobre o Congresso Nacional de Alfabetização e sobre o 
Seminário Internacional para a luta contra o Analfabetismo. Foi responsável também 
pela edição do Informe ao povo de Cuba do resultado da Campanha Nacional de 
Alfabetização. 

Os materiais didáticos que foram produzidos e utilizados como instrumento 
de formação por parte do novo governo, cumpriam o seu papel metodológico e 
sobretudo político. As orientações do Manual Alfabeticemos (1961a) e as lições da 
Cartilha ¡Venceremos! (1961b) explicavam no que Cuba se transformaria - Livre 
e Soberana - transformando a revolução social como condição da alfabetização 
(HUTEAU; LAUTREY, 1976).

Na implementação da Campanha, os obstáculos eram muitos, os maestros 
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enfrentaram difi culdades até para realizar suas necessidades fi siológicas, uma vez 
que na maioria das casas dos povoados que iriam se hospedar não tinha banheiros. 
E, outro inimigo seria a saudades de casa ou o medo, já que os maestros tinham entre 
12, 14 e 16 anos de idade, mas, no entanto, todos no fi nal se sentiriam orgulhosos 
de não terem desistido. Uma vez que todos os que participavam daquela batalha 
heroica se converteriam em comandantes e, segundo Fidel Castro (1961, on-line) 
nenhum momento era mais solene e emocionante, e nenhum “instante de maior 
júbilo, nenhum minuto de legítimo orgulho e de glória como este em quatro séculos 
e meio de ignorância foram derrubados”. 

Para Che Guevara (1968), a força fundamental de todo professor revolucionário 
estaria na sua conduta moral e na sua disciplina. Existia para ele, dois tipos de 
moral: a moral ética e a moral de luta. Che Guevara (1968) explicitava que “entre 
os dois tipos de moral, a moral ética e a moral da luta, há um elo de união que as 
convertem em um todo harmonioso: a disciplina” (GUEVARA, 1968, p.20, tradução 
nossa). Para ele, também existiam dois tipos de disciplina, a disciplina exterior e a 
disciplina interior, e os militaristas, segundo Che Guevara (1968), se dedicavam à 
exterior. Mas um professor revolucionário, portanto o homem novo deveria ter as 
duas, sendo que a interior precisava ser mais fortalecida.

Esses princípios de moral e disciplina estavam contidos na formação docente 
proposta por meio do Manual Alfabeticemos (1961a) no campo do treinamento militar 
e também nas lições da Cartilha Venceremos (1961b) como ilustrado a seguir.
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Figura 04 - Lição Las Milicias
Fonte: CUBA, 1961b

Neste caso, a disciplina exterior da qual tratou Che Guevara (1968) estaria na 
aprendizagem do manuseio das armas e do marchar, como demonstrado na fi gura 
acima. Já, a disciplina interior na renúncia consciente do descanso e da própria vida, 
como se discutia no texto Las Milicias da Cartilha Venceremos (1961b):

Figura 05 - Texto da Lição Las Milicias
Fonte: CUBA, 1961b

Outro estímulo que complementava a formação na disciplina do treinamento 
militar era o uso de um uniforme parecido com a farda que os guerrilheiro do exército 
rebelde usavam já simbolizava uma atmosfera de rigidez e disciplina. Todos deveriam 
usar uma farda em tom de verde com a logo da Campanha de Alfabetização em 
uma das mangas da camisa, botas, cintos e boinas como um soldado, do exército 
dos alfabetizadores. Neste sentido, os professores receberam no período de sua 
formação um estímulo constante para o desenvolvimento de uma moral de luta e 
ética, bem como para a disciplina interna e externa elucidadas por Che Guevara.

É importante destacar que na prática os professores estimulavam, corrigiam e 
disciplinavam uns aos outros quando necessário. Essa conduta moral e disciplinada 
seria um dos fatores fundamentais para desenvolver a consciência de que cada 
cubano deveria ser um miliciano vigilante pronto para defender sua Pátria na batalha 
cultural e na luta armada caso ocorresse alguma intervenção estadunidense. 

Este tema fazia uma crítica a Organização de Estados Americanos (OEA) 
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que discursava que todos os países tinham os mesmos direitos e as mesmas 
oportunidades. No entanto, segundo o manual, na hora de votarem sofriam pressão 
econômica e militar dos Estados Unidos e acabavam cedendo ao que convinha 
ao imperialismo. A formação docente cubana, nesse período, buscava consolidar 
a libertação do povo cubano da exploração norte americana, e utilizou como 
instrumento a educação, especificamente a alfabetização, tendo como protagonistas 
dessa revolução pedagógica os docentes - os maestros.

CONCLUSÃO

A partir das discussões realizadas no texto é possível considerar que a 
alfabetização em Cuba, no período de 1959 a 1961 teve características próprias, 
cuja preocupação central estava além de ensinar o uso mecânico das palavras, mas 
sim, proporcionar ao mesmo tempo, um processo de conscientização e emancipação 
tendo como ponto de partida a experiência existencial representada na codificação.

O professor alfabetizador foi fundamental nesse processo, uma vez que para 
ensinar deveria apresentar em si os princípios morais, políticos e, desvendar os 
entraves econômicos do novo ideal de homem pretendido (emancipado), ou seja, 
deveria ser um elemento motivador e engajador. Deveria primeiramente se convergir 
no homem livre, culto e miliciano que anos mais tarde seria sistematizado como 
homem novo, um homem emancipado e emancipador.

Os resultados obtidos neste processo permitem inferir que no quesito 
alfabetização Cuba demonstrou ser possível, mesmo em meio a condições 
políticas adversas e contraditórias, colocar em prática o princípio do ato educativo 
de unificar o estudo com o trabalho por meio de uma prática pedagógica simples, 
coerente e eficaz, na qual tanto Estado quanto povo conjuntamente assumiu para 
si a responsabilidade de alfabetizar, participando ativamente em todos os aspectos 
relativos à educação, tanto no individual como também na coletividade. Fato, que 
permitiu, naquele momento, instrumentalizar o processo educacional como força 
transformadora. 

Pôde-se concluir que a contribuição do tema para o debate historiográfico no 
campo da História da Educação latino-americana, pode contribuir para  a reflexão 
de uma formação docente revolucionária, como foi em Cuba, que  em um esforço 
conjunto entre governo e povo, promoveu uma formação docente adequada e 
preparou recursos didáticos-metodológicos eficazes, o que propiciou uma efetiva 
práxis pedagógica, na qual fez de Cuba o primeiro país latino-americano a declarar 
seu território livre de analfabetismo.
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